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do. 
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o prazo da Comissão Especial destinada a exa­
minar a questão da dívida externa brasileira 
e avaliar as razões que levaram o Governo 
a suspender o pagamento dos encargos fman­
ceiros dela decorrentes, nos planos externo 
e interno. 
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Ata da 42• Reunião,em 24 de outubrode 1988 
2~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr.. Chagas Rodrigues 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHo4M-SE 
PRESENTES OS SRS. SE/'iADORES: 

Aureo Mello- Jarbas Passarinho-Alexandre 
Costa- Chagas Rodrigues- Cid Sob6la de Caro 
valho - Guilherme Palme~a - Ruy Batellr -
João Calmon - Itamar Franco -lrapuan Coata 
Júnior - Pompeu de Sousa - Meira FBho -
Rachid Saldanha Derzi- Wilson Manins- Leite 
Chaves. 

O SR. PRESIDEI'Ill! (Chagas Rodrigues)­
A lista de presença acusa o comparecimento de 
15 Srs. Senadores. Entretanto, não hâ em plenário 
o quorum regimental para abertura da sessão. 

Nos termos do § 2' do art. 180 do Regimento 
fnlemo, o expediente que se encontra sobre •­
mesa ser6 despac:hado pela Prealdência.indepen­
dentm>enllo de leitura. 

!""- cooodlçóeo. .au encenar a preoente reu­
nllo, convocando sesslo exttoordblllria a reaiJ. 
zar·se amanhll u 14 horas e 30 minutos. <om 
a aegulnle 

ORDEM DO DIA 
1 

Discussão. em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n' 40, de 1988 (11' 307/87, na Casa 

de origem), qu~ "cria, no Quadro Permanente 
de Pessoal da Justiça Federal de Prlmeria Instân­
cia, os cargos que especifica e dé outras providên· 
das". {Dependendo de parocer.) 

2 
Discussão, 6n turno único, do Projeto de Lei 

da <:amara n' 50, de 1988 (n9 547/88, na Casa 
de origem), de iniciativa do Senhor Presidente 
da República, que acrescenta o termo "univer­
sitário" na denominação do Hospital Professor 
Edgard Santos, da Universidade Federa1 da Bahia. 
(Dependendo de parecer.) 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 

AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 

LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Administrativo 

JOSECLER GOMES MOREIRA 
Diretor Industrial 

UNDCIMAR PEREIRA DA SILVA 
Diretor Adjunto 

3 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n' 53, de 1988 (n9 399/88, na Casa 
de origem), de iniciativa do Senhor Presidente 
da RepúbHca, que "dispõe sobre a especialização 
de turmas dos Tribunais do Trabalho em pro­
cesso coletiVo e d6 outras proYidêndas". (Depen­
dendo de parecer.) 

.. 
Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 

da Câmara n' 54, ele 1988 (n' 545/88, na Casa 
de origem), ele - do Senhor Presidente 
da República, que "auloriza o Poder Executivo 
a abrir ao MlrUtáto do Trabalho o crédito especial 
até o limite ele ez• l.703.1J04.000,00 (um bilhão, !M!tece,_ e tJeo milhões e quatro mil cnJZildos), 
paRI o fim que especill<:a". (Dependendo de pare­
cer.) 

O SR. PRESIDEI'ITE (Chagas Rodrigues)­
Está encerrada a reuniio. 

EXPEDIEIY1E DESPAOWJO IYOS TER­
MOS DO 12' DO ART1GO 180 DO REGI­
MENTO 1/'fTERI'IO 

MENSAGEM 00 PRESIDENTE 
'DA REP<iBUCA 

Restituindo autógraf"" de projeto de lei 
sandonado: 

N• 244/88 (n' 454/88, na origem), de 21 do 
corrente, referente ao Projeto de Lei da Câmara 
n• 48, de 1988 (n' 843/88, na origem), que dispõe 
sobre a criação. pelo Poder Executivo, de entidade 
destinada a promover o desenvolvimento da tec­
nologia mineral e dá outras providências. 

(Projeto que se transformou na Lei n9 7.677, 
de 21 de outubro de 1988.) 

A publicação 

EXPEDIENTE 
CEIIITIIO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

Semestral ............................ : .................. Cz$ 2.600,00 

Exemplar Avulso ................... :.. . .. .. .. .. .... .. .. . Cz$ 16,00 

Tiragem: 2.200-exemplares. 

RESOL{)ÇÁO 
1'1•156, de 1988 

Pronvga, nos tennos do art. 77, com­
binado com o art. 178 do Regimento In­
temo do Senado Federal, por 45 ( qua­
renta e cinco) dias, o prazo da Comissão 
Especial destinada a eumlnar a questão 
da divida externa brasileira e avaliar as 
razões que levaram o Governo a suspen­
der o pagamento dos encargos financei­
ros dela decorrentes, nos planos externo 
e interno. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 19 Fica prorrogado por 45 (quarenta e 

cinco) dias, nos termos do art. 77, combinado 
com o art. 178 do Regimento Interno do Senado 
Federal, o prazo de duração da Comissão Espe­
ciaJ destinada a examinar a questão da dívida ex­
tema brasileira e avaJiar as razões que levaram 
o Governo a suspender o pagamento dos encar­
gos financeiros dela decorrentes, nos planos ex­
temo e interno, instituída pelo Requerimento n9 
17, de 1967. 

Art. ~ Esta resolução entrará em vigor na da­
ta de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala das Sessões, 24 de outubro de 1988. 

Aloisio Bezerra - Leopolclo Peres -l'ley 
Maranhão - GuDhenne Palmeira - Ronan 
Tito-Mendes Canale-Lourembergi'I...­
Rocha - Almir Gabriel - Carlos CldaJelll 
- Mauro Benevides - Pompeu de Souoa 
- Jlllarco Maciel - Jubaa P rlnho lia-
mar Franco - Chagas Roclrltl- - Joio 
Calmon -Olavo Plreo -Odacir-­
Alfonso Camargo - José Jen6do Feneba 
-Afonso Sancho - lrapuan c- JCiDior 
-Mawfdo ~- l'lab« JciDior. 

ATO DO PRESIDEI'RE 
1'1•140, de 1988 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, ínciso lV. do Regímento fntemo, e de 
conformidade com a delegação de com~cia 
que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Oire-

tora n9 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em 
vista o cjue consta do Processo nç 011.762/88-8, 
resolve aherar o Ato desta Presidência n9 120, 
de 1981, publicado no DCM, seção 11, de 
20-10-81, que concedeu aposentadoria a servi­
dora Arlette Bretas no cargo em comissão de 
Diretora da Representação do Senado Federal no 
Rio de Janeiro, símbolo SF-DAS-1 O 1.4, para con­
siderá-Ia. aposentada no cargo de Técnico Legis­
lativo, Qasse "Esspecial", Referência NS-25, do 
Quadro Permanente do Senado Federal, nos ter­
mos do' Artigo 40, inciso 111, alínea a, da Consti­
tuição da RepúbUca federativa do Brasil, combi­
nado com os artigos 428, inciso n, 429, inciso 
I, 416, inciso H, e 414, § 4?, da Resolução SF 
n9 58, de 1972, artigo 2', parágrafo único, da Reso­
lução SF n9 358, de 1983; artigo 39 da Resolução 
SF n• 13, de 1985: Resolução SF n•15, de 1987: 
artigo 2" da Resolução SF ITJ 182, de 1987, e 
artigo2'; § 2'. da Lei n' 6323, de 1976, combinado 
com a Resolução SF n• 07, de 1987, com"""""" 
tos integrais, observado o dispooiD no llltigo 37, 
inciso Xl, da Constitulçiio Federal. 

Senado Federal, 21 de outubro de 1988. -
HumbeltoJ.ucena, 

ATO DO PRESIDEI"m! 
1'1• 141, de 1988 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atrjl>uiçóes que lhe ccxdeieillos os artigos 52, item 
38, e 97, indso IV, do Regimento Interno, em 
conformidade com a delegação de competênda 
que lhe foi outo<gada pelo A1D de Comissão Dire­
tora n• 2, de 4 de abrD de 1973, e tendo em 
visla o que consta do Processo n• 012. 748/BB-4, 
resolve aposentar, por invalidez, Aldo Pereira de 
Uma, Agente de T ~ Legislativo, Classe 
"Espedal:', Refertncia NM-35, do Quadro Perma­
nente do Senado Federal, nos termos do artigo 
40, inciso L da Constituição da República Fede­
n!dlva do Brasil, combinado com os artigos 428, 
inciso ID, I 2', 429, inciso m, e 414, § 4•. da Resolu­
çlo SF n' 58. de 1972; artigos 29, paragrafo único, 
e 3', da Resolução SF n• 358, de 1983: artigo 
3•, da Resolução SF n• 13, de 1985: artigo 2' 
da Resolução SF n9 182, de 1987, e artigo 1' 
da Lei n• 1 .050, de 1950, com proventos integrais, 
observado o disposto no artigo 37, inciso XI, da 
Constituiçõo Federal. 

Senado FederaJ, 21 de outubro de 1988. -
H-Lucena. 
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ATO DO PRESIDENTE 
N• 142, de 1988 

O Presidente do Senado Federal, no uso das atri­
buições que lhe conferem os artigos 52, ítem 38, 
e 97, inciso IV, do Regimento Interno, em confor­
midade com a delegação de competência que 
lhe foi outorgada pelo ND da Comissão Diretora 
n9 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista 
o que consta do Processo n' 013.007 f88..2, resol· 
ve aposentar, voluntariamente, Manoel Cruz de 
Mello, Assistente l.egislalivo, Oasse "Especial", 
Referência NM-35, do Quadro Permanente do Se­
nado Federal, nos termos do artigo 40, inciso 
m. alínea a. da. Constituição da República Fede­
rativa do Brasil, combinado com os artigos 428, 
inciso n. 429, inciso L 430, inciso IV, e 414, § 
4', da Resolução SF n• 58, de 1972; aMigo 2•, 
parágrafo único, da Resolução SF n9 358, de 
1983; artigo 3• da Resolução SFn• 13, de 1985, 
e artigo 2• da Resolução SF 11' 182, de 1987, 
com proventos integrai~ observado o disposto 
no artigo 37. inciso XI, da ConstitUição Federal 

Senado Federal, 21 de outubro de 1988 -
Humberto Lucena. 

ATO DO PRI!8IDEr'I1E 
l't't43, de 1988 

O Presidente do Senado Federal, no uso de 
suas atribuições regimentais, resolve: 

Art. l ~ Os servidores t:onstantes do Anexo a 
este Ato passarão a prestar serviços, em caráter 
excepdonal, na Subsecretaria de OrçaiÍlento até 
14 de dezembro do corrente ano. 

Art. 29 A designação de que trata o artigo an­
terior não acarretará o desligamento do servidor 
do órgão onde se encontra lotado nem prejuízo 
de ordem financeira. 

Art. 39 Durante o afastamento previsto no ar­
tigo 19 poderão ser designados substitutos, desde 
que comprovada a necessidade de serviço. 

Art. 49 Este ato entra em vigor na data da 
sua assinatura. 

Senado Federal, 21 de outubro de 1988. -
Humberto Lucena. 

ANEXO AO ATO N• 143/88 DO PRESIDENTE -do-Dartet l..ouWl do Nascimento Paixão 

Dirceu VIeira Machado Folho 

Frederic Pinheiro Barreira 

Aavia Santinoni Vera Cavalcante 

lvanilde Pereira Dias 

Rogério Careca Cavalcante 

Sylvio Vieira Peixoto Neto 

Rita de Cássia Saliba Vieira 

Celso Aparecido Rodrigues 

ATA DE COMISSÃO 
COMISSÃO PARIAMEI'ITAR 

DE II'IQQÉIUTO 

"Destinada a Investigar lncliclos de 
fraude na bnpootaçio e uportaçio de 
produto& e Insumos-· por 
empresas multlnadonolo, e os possivela -·IOiullçAD--- DO JIIÚO, lnd'·roll 8 d ............ 
llzaçio do setor e 8 Ih E •znda flleva. 
ção dos preço& de =e e M'ntm• o 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALfZAOll 
EM 21 DE SETEMBRO DE 1988 

Aos vinte e um dias elo mês de setembro do 
ano de mil novecentos e oitenta e oito, na sala 
de reuniões da Comissão de Fmanças, presentes 
os Senhores Senadores José Paulo Bisol, Severo 
Gomes, Afonso Sancho, Leite Chaves, Francisco 
Rollemberg e Divaldo Suruagy, reúne-se a Comis­
são Parlamentar de Inquérito, destinada a "Inves­
tigar indícios de fraude na importação e expor-

Lotação 

Auditoria 

Subs. de Comissões 

1 ~ Secretaria 

Uderança PDS 

Auditoria 

Presidência 

Subs. Adm. Financeira 

CEGRAF (À Disposição da Auditoria) 

CEGRAF 

tação de produtos e insumos farmacêuticos, por 
empresas multinacionais, e os possíveis desdo­
bramentos da atuação dessas empresas no País, 
inclusive a desnacionalização no setor e a desme­
surada elevação dos preços de medicamentos". 
Comparece, ainda, o Sr. Senador Pompeu de 
Souza. 

De acordo com o preceito regimental, assume 
a Presidência, eventualmente, o Sr. Seruidor Afon· 
so Sancho, que declara abertos os trabalhos. 

Em seguida, o Sr. Senador Afonso Sancho, J>re. 
sidente, esclarece que ir6 proceder a eleição do 
Presidente e Vice-Presidente. 
Distribuídas as cédulas. o Sr. Presidente convida 
o Sr. Senador l.eit<o a.m.s para funcionar como 
escrutinador. 

Procedida a eleição. verifica-se o segWnte resul· 
tado: 

Para Presidente: 
Senador Divaldo Suruagy ....................... 5 votos 
Enl branco .................................................... 1 "'to 
Pm"8 Vlce~dente.~ 
Senador José Paulo Bisol ....................... 5 votos 
Em branco ................................................ y.. 1 voto 
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São declarados eleitos, respectivamente, Presi­
dente e Vice-Presidente, os Srs. Senadores Dival· 
do Suruagy e José Paulo Bisei. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Dival­
do Suruagy agradece em seu nome a honra com 
que foi distinguido e designa o Sr. Senador Leite 
Chaves, para relatar a matéria. 

O Sr. Presidente esclarece, ainda, que, comu­
nicou ao üder do seu partido seu propósito de 
formalizar junto ao Senado Federal, uma licença 
para tratamento de interesses particulares, a fim 
de participar com maior envolvimento possível 
à campanha eleitoral de Alagoas. Assim sendo, 
solicita ao Sr. Senador José Paulo Bisol. Vice·Pre­
sidente, que assuma formalmente a Presidência 
da Comissão. Antes de se retirar, o Sr. Senador 
Dívaldo Suruagy exafta a felicidade da Comissão 
em ter como companheiro um dos mais talento­
sos, um dos mais brilhantes homens que o Rio 
Grande do Sul mandou para o Congresso Na­
cional. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador José 
Pau1o Bisol cumprimenta aos Srs. Senadores Di­
valdo Suruagy e Leite Chaves pela escolha dos 
seus nomes à Presidência e Relatoria. 

Continuando, o Sr. Senador José Paulo Bisol 
após algumas considerações à respeito da missão 
da Comissão., indaga aos Srs. Senadores mem­
bros da CPI, a possibilidade da realização de uma 
reunião imediatamente. 

Usando da palavra, o Sr. Senador Severo Go­
mes sugere que a Comissão se reúna, amanhã, 
dia 22 (vinte e dois) às 10 (dez) horas. 

Após usarem da palavra, pela ordem, os Srs. 
Senadores Pompeu de Souza, Leite Chaves, Rela­
tor, e Francisco Rollemberg, foi aprovada por una­
nimidade a proposta do Sr. Senador Severo Go­
melt 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reu­
nião e, para constar, eu, Sônia de Andrade Peixoto, 
Assistente da Comissão, lavrei a presente Ata que, 
lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presi­
dente e irá à publicação, juntamente com as notas 
taquigráficas. 

ANEXO À ATA lM J• REUNIÃO (1/"'STA­
LAç.iO)LM COM/SSÃOPIIRI.AMEI'fTNIDE 
INCx/ÉRfTV, DEST/!'IADA A ''IMESTlOAR 
INDICfOS DE fRIIUDE Nll IMPORTAyiO 
E EXPORTAÇIIO DE PROlXI1'0S E INSG­
MOS FN?MACÊU77COS, POR EMPRESAS 
MUL TINIIOONNS, E OS POSSfVEis DES­
DOBRAMENTOS DA ATW\ç.iO DESSAS 
EMPRESAS NO PIJS, INCWSIVEADESN/1-
00fYIII.lZ.',yiO DO SETOR E A DESME­
SUR/IDII ELEVAç.iO DOS PREÇOS DE ME­
DICAMENTOS'; REAflZADA EM 21 DE SE­
TEMBRO DE 1988, Q(JE SE PCJBlJCA COM 
A Dfl1LM AlffORJZAyiO DO SR. PRESI­
DENTE 

Presidente: Senador Divaldo Suruagy 
Vice-Presidente: Senador José Paulo Bisol 
Relator: Senador Leite Chaves 
dntegra do Apanhamento Taquigráfico.) 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol)- Ha­
vendo número legal, declaro aberta a sessão. e 
imediatamente passo a palavra ao eminente Se­
nador Leite Chaves. Relator da <:omissão e que 
fará as considerações iniciais. 

O SR. RELATOR (le~e Chaves)- Senador 
José Paulo Bisol, digno Presidente desta c:omis-
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são e Srs. Senadores, instalamo-nos ontem, e hoje 
estamos nos reunindo para traçar nonnas e di~ 
trizes para o nosso comportamento. 

Era nosso propósito de relator ouvir o Senador 
Nelson Wedekin nas suas considerações gerais, 
porque foi ele quem teve a iniciativa desta comis­
são. O que ele considera mais relevante? Quais 
são as suas sugestões? As mais válidas servirão 
de parâmetros para a orientação desta comissão. 
De minha parte sei que esta comissão é de grande 
importância para o País e ela vinha sendo há muito 
tempo ansiada pelo Congresso, porque ela vai 
atuar e operar num mundo, num espaço, num 
setor dos mais difíceis e singulares, diz respeito 
à vida, à saúde e ao próprio País. 

Há dois setores nacionais dos quais este Pais 
é dependente e a1nda uma parte do setor energé­
tico que hoje, com o próprio álcool e as últimas 
descobertas poderiam ser setores despiciendos 
como essas importações, mas há um que é domi­
nante, absolutamente dominante, ou dependente 
absoluto do setor estrangeiro, que é o setor f arma­
co, objeto de nossas considerações. 

Pelas estatisticas que temos, 85% da produção 
nacional é realizado por firmas estrangeiras, en­
quanto apenas 15% s6o de produção nacional. 
Terfamos assim 400 labolatórios nacionais, com 
a produção deJ5%, enquan10 h6 40 laboratórios 
estrangeiros responséoeis por 85% da produção. 

É uma luta muito dificil .... nossa, porque 
nós temos que concluir aqui. não apenils por um 
parecer, mas que este teqha fundamentos factuais 
para gerar normas, gerar orientaÇão nacional. e 
possamos fazer com que o Brasil tenha uma gran­
de indústria nedcnal nesse sentido, mas que não 
debcaJR>O de der atenç1o b qualidade dessa pro­
duçlo. As 1nfarrnaç6es são muito dispares, mas 
asmalatOist&lleSsêo a de que a nossa produção 
e os remédios produzidos aqui no Pafs, nem sem­
pre c:bedaau aos padrOes de qualidade intema­
clonal, ainda que tenha o mesmo nome, e que 
a sua fórmula qufrnica. b vezes, seja expressa 
da mesma maneira. 

Teremos que ouvir aqui muitos setores e os 
nossos Senadores. que já mostram grande inte­
resse nisso. EJes dirão o Relator tem uma orienta­
ção mais ou menos geral, não específica, não 
somos donos do processo, nós relatamos, mas 
os nossos ilustres Senadores darão as melhores 
sugestões, nesse sentido. 

Eu estou muito envolvido num projeto de quali­
dade. Durante anos procuramos dotar o Pafs de 
urna lei com certificado de qualidade, conven­
cidos de que o País na sua wcação e no seu 
potencial industrial ele não poderá comprometer 
o seu conceito, produzindo materiais ou artigos 
que nem mereçam o respeito nacional. e muito 
menos, o externo; eles s6o IJtji repelidos externa­
mente como eu J" dlase no Senado e Isso não 
está bem. 

Nenhum pala se aflnna no setor industrial sem 
que busque a qualidade como o ideal supremo 
de luta, ~ o caao do Jap4o e da Alemanha; o 
que mais busca um~ como recompensa 
não é nem o lucro: ~ a certeza de que o seu 
produto é bem aceito petas mais elevadas esferas 
da administração japonesa, que dá esse certifi­
cado de qualidade. O aJemão assim procede, tam­
bém, e isso até lhes dá uma respeitabOidade inter­
nacional. Enquanto isso, os nossos industriais, 
com algumas exceções, buscam o resultado, não 
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na quaJidade do produto, nio com a preferência 
de men:ados em ,azao da qualidade do que eles 
vendem. mas querem ganhar na venda, ainda 
que o ptOduto pereça no momento em que che­
gue à t1"l6os do consumidor. Então, aqui no Se­
nado, no passado, houve um projeto do Senador 
J~ Urldoso, e tivemos um grande empenho 
para que ele chegasse a um resuhado; foi um 
esforço muito grande, mas não se chegou a resul­
tado alga.un, porque, à época, vivíamos uma farsa 
aqui no próprio Congresso. Bastava que determi­
nados setores, contrariados, solicitassem ao Go­
verno a retirada de um projeto, o üder da Maioria 
o tirava da pauta, com frustrações inclusive para 
nós, que éramos minoria na época. Então, dessa 
vez, estamos convencidos de que há uma possibi­
lidade de dotarmos o País de uma lei de qualidade 
e estamos aí com alguns cientistas em reuniões 
constantes, para alcançarmos esse objetivo, e es­
ses assessores nossos, alguns do Senado, have­
rão de oferecer subsídios a esse trabalho também 
para esta Comissão, porque, em última análise, 
esta Comissão também busca a qualidade, busca 
evitar fraude, busca dar um melhor contexto ou 
estabelecer melhores caminhos para a nossa in­
tos farmacêuticos consumidos no País. 

Então, Sr. Presidente, a minha primeira missão 
seria ouvir, com base nessa audição dos nossos 
Senadores. inclusive do Senador Nelson Wedekin, 
e traçamtos normas de comportamento para as 
próximas inquirições, para as próximas audições 
para as pessoas que devam ser ouvidas, os setores 
que devam ser consultados, o tipo de pessoas 
qualificadas no ramo, no País, que nos possam 
dar uma <!lSsessoria compatível. E, de resto, quero 
dizer a V. EJr que para mim é muito salutar, é 
agradável ter recebido essa indicação de ser Rela­
tor desta Comissão. Sei que vai ser um trabalho 
muito gr<!lnde, mas um dos fatores do sucesso 
desta Comissão é o interesse dos seus membros 
e acho que aqui não veio ninguém que não tivesse 
empenho direto nesse setor, porque quando a 
Comissão não merece a atenção dos membros 
ela fenece, perde substância. O Senado está de 
olhos voltados para esta Comissão e os setores 
específicos do País também. Sei que vamos ter 
um trabalho muito dificil. Era nosso propósito 
que a Comissão somente se insialasse depois 
de ultimados os trabalhos da Constituinte, ou me­
lhor, depois das eleições municipais; somos todos 
politicos comprometidos com as bases. A nossa 
função não começa nem termina aqui, ela se ori­
gina nas bases eleitorais e aqui se conclui, porque 
sem essa permanente conviVência, sobretudo nas 
eleições, bS vezes passamos a ser muito teóricos. 
muito distantes da realidade para a qual temos 
que legisl..-. Mas. uma vez comp<>'lla a Comiss6o. 
ai começa o praw, ~ inapeláVel, não h6 interregno, 
o prazo é peremptório, começa a correr, o que 
se pode obter é prorrogaçao posterior, mas o 
ideal seria que ultim6ssemos o nosso trabalho 
no prazo ·previsto, para não repetir o exemplo de 
duas Comissões que aqui se eternizaram, resoj­
vendo examinar tudo e ampliaram o seu campo. 
ali6s contrariando o Regimento, porque o Regt. 
mento diz que o objetivo de uma Comissio ~ 
específico, é determinado, como é o nosso caso. 
Então, dificilmente nós vamos ter muita gente, 
muitos membros presentes às nossas sessões~ 
o dia 15 de novembro. E é por isso que eu gostaria 
de ouvir, Sr. Presidente, os nossos integrantes. 

os no~ Senadores, para estabelecermos qual 
será o calendário das sessões para esse inter­
regno, porque pouca gente virá aqui, e muita gen­
te está sendo sollcilzJda u bases. Mas é preciso 
que nós, daqui IJtji 15 de novembro, tenhamos 
algumas sessões. E para que elas não sejam va­
zias, de-vemos predetennín&-las, sendo que na 
próxima rewúio j6 estarfamos ouvindo as suges­
tões, e com o calend6rio completo, para obtenção 
de resultados. 

Era isso o que eu tinha a dizer. 

O SR.' PRESIDEN1E (José Paulo Bisol)- Srs. 
Senadores, ab lnftlo extra reunião, ouvi os que 
estavam' presentes e colhi algumas sugestões de 
vez que 'estamos assentados em cima de um in­
conveniente, o de termos perdido uma boa parte 
do prazo; nós temos que realizar uma proustiana 
recuperação do tempo perdido aqui. Então, a su­
gestão do Senador Severo Gomes é que havendo 
reunião da Constituinte, no dia 5 de outubro, e 
tendo em vista as circunstâncias de estarmos vi­
vendo um processo eleitoral, para termos êxito 
em reuniões da Comissão, predsamos aproveitar 
essa oportunidade, nos dias 6 e 7, já que no dia 
5 teremos a promu1gação da Constituição. 

Poderemos, também, conforme sugestão do 
Senador Afonso Sancho ... 

O SR. POMPEU DE SOUSA- (Fora do micro­
fone) 

O SR. 'PRESIDEN1E (José Paulo Bisol)-Exa­
to. Nós poderemos realizar nesses dias um esfor­
ço concentrado e recuperarmos o tempo que já 
perdemqs; poderemos entrar nesse acordo a res­
peito das primeiras reuniões, o Relator vai emitir 
seu parecer em seguida, e já designaremos alguns 
nomes. Vou iniciar as sugestões. Para haver equilí­
brio em ambos os pratos da balança, deveriamos 
ouvir o consE=Iheiro da Abifina, José Correia da 
Silva, e O Presidente da Alanac, dos laboratórios 
nacionais Adilson Xavier, num dos pratos da ba­
lança, e num outro nós ouviríamos o Jorge Rai-­
mundo F~ho, que é o Presidente da Cifab, e João 
Luiz Ferreira Soares. que é o presideute daAbifar· 
ma. É a sugestão que eu faço para ~mos 
essa oportunidade de num esforço COIK:aibado 
e, assim, já termos um rumo a ser tomado. porque 
eu tenho a impressão que essas pessoas vão, 
através dO suas informações. estd>olecer os parâ­
metros fundamentais da nossa pe!ile!JUiçio inves­
tigatória. (PIIUS<i.) 

A palavra está à dispoolçto, para discutinnos 
a sugestão. 

O SR. SEVERO OOMES -Sr. Presidente,. .. 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol)- Com 
a palavra o nobre ~ Pompeu de Sousa. 

O SR. I'()MPE(J DE SOUSA - Desculpe-me 
atropelar o Senador Severo Gomes, a quem eu 
chamo de'Fagundes Gomes, mesmo por um cari­
nho espedal. 

Na Yerdade, esse assunto me tem motivado 
muito, pofque se trata de matéria em que a Nação 
e os interesses nacionais têm sido trai dos de todas 
as maneir8s. E desde que fomos fazer uma visita, 
justamente a convite da ABIANA para participar 
de um càngresso em São Paulo, e fomos até 
as extrações de Angatuba, se não me engano 
na cidade de Angatuba, lá quase nos limites com 



o Paran6, qwo ocompanho isoo com rnuftD Inte­
resse. Quero nio só concordar com a indk:aç4o 
que V. Ex' fez do Superintendente da ABIF1NA, 
mas hé também o presidente da ABiflNA. Dr. 
Roberto Teixeira, que, talvez Viesse aqui dizer que 
existem dois elementos da ABJANA Em função 
disso, fui, também, convidado, e partidpel da 
inauguração da usina de produção de carbonatos. 
no pólo petroquímico de Camaçari, que é wn 
empreendimento industrial da maior importê:nda. 
justamente na produção de insumos fannac:êu­
ticos, de fannacos, e que tem como seu Dà'etor­
Superintendente o Dr. Heider de Araújo Rangel. 

São as duas sugestões que eu apresento. por­
que essa gente está. brigando neste terreno para 
defender os interesses nacionais e a &Utonornia 
da tecnologia nacional, no campo da produçêo 
de insumos farmacêuticos. Essa gente sabe o 
caminho de mina dos que c:orrtrsriam estes fnte.. 
resses. E é preciso barrar este caminho. 

É a minha proposiçllo, Sr. Presidente. 

O SR. RELATOR (leite Chaves) - Senador 
Pompeu de Sousa, com a permlss4o do Presi­
dente, poderia repetir os nomes sugeridos, aí? 

O SR. POMPEU DE S0<1SA - Eu não sou 
muito de guardar nomes.. mas eu mandei que 
o Gabinete apurasse, e o presidente da ABIANA 
se chama Dr. Roberto Teixeira. e o Din..-tor-Supe­
rintendente do CARBONOR que é a sigla de Car­
bonatos do Nordeste, o Dr. Heider de Araújo Ran-
gel. 
~ devo acrescentar que, tomado de surpresa, 

ontem, eu nem sabia que era membro desta Co­
míssão, fui tomado membro à reveJia mas fiquei 
muito entusiasmado com isso, porque essa bata­
lha me motiva muito, quer dizer, não tive nem 
tempo sequer de me c:omunicar oom essas pes­
soas, eu os estou indicando por ter conversado 
com eles em ocasiões anteriores. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Bisol) - O nobre 
Senador Pompeu não pe~deceu de surpresa maior 
do que a minha, porque não sei, até agora, de 
que maneira vim cair nesta ce~deira, embora cir· 
cunstancial e provisória. 

Com a palavra o nobre Senador s.v.ro Gomes. 

O SR. POMPEU DE S0<1SA - Signiftca que 
o nosso Partido nos feliZ surpresas. 

O SR. SEVERO GOMES -5<. Presidente, eu 
entendo que todos estes nomes são ~ 
tissimos para o esdarectmento das quesl6es que· 
teremos em tela, durante os nossos trabalhos. 
Nós vamos entrar num assunto extremamente 
complexo e técnioo, dai eu trazer uma sugest1o: 
que começássemos nossa ínqufriçio por pessoas 
que pudessem dar um panorama da quesdo da 
química fina da indústria fannacêut:ica no Brasil. 
Quer dizer, dar um quadro geral. 

Eu trabalhei, aJguns anos, quando era Ministro 
da fndústria e do Comércio, consultando um pn> 
fessor da Universidade Federa] do Rio de Janeiro, 
Professor Kurt Politzer que, além do mais, é fndus­
bial na área, e entendo que ele poderia dar um 
primeiro grande painel, para que os membros 
da Comissão tivessem, até, categorias referenciais 
para aprofundar. Então, independentemente da 
audiência de todos estes que foram citados, eu 
sugeríria, que ouvíssemos, em primeiro lugar, al­
guém que pudesse dar o grande panorama, que, 
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no meu entender, claro que outros a muitos des­
tes que estio ai, certamente, poderiam dar, tam­
bém. Eu tenho e. segurança, na indicação do Pro­
fessor Kurt Polltzer, como, também, na convo­
caçêo de representantes da Codetec, que é uma 
~. Companhia de Desenvolvimento 
T~ da Universidade de Campinas, onde 
el2B têm se eepecia1izado na pesquisa e no desen­
wMiiieidO de farmacos no Pais. Quer dizer, estas 
duoa l!lldlêndas nos dariam um panorama, mas, 
antes que até nos permitíssemos esses ínstru· 
mentos para 8 inquirição, em detalhes, com rela­
çêo às outras questões. 

O SR. PRESIDErfTE (José Paulo Bisol)- Quer 
repetir, Senador? 

-· nos dariam um panorama mais amplo, que 
~ nos pennitíssemos esses instrumtntos para 
8 inquiriçio, em detalhe, com relação às outras 
questões. 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol)- V. 
EX' poderia repetir? 

O SR. SEVERO GOMES- Como Ex'? 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol) - V. 
Er poderia repetir as duas indicações. 

OSRSEVEROGOMES-KurtPolitter,Profes­
sor da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e a Codetec. Eles podem até trazer, aqui, dois 
ou três técnicos. O que viria a ser a Codetec -
Companhia de DesenvoMmento Tecnológico -
empresa fundada pela Universidade de Campinas, 
para estabelecer a relação entre o saber que as 
um'versidades geram e o fazer que as empresas 
estão procurando. 

O SR. POMPEU DE SOUZA- Trata-se de em­
presa vinculada. 

O SR. SEVERO GOMES - Foi lundada pelo 
Professor Rogério Cerqueira Leite. Se não me en­
gano, até hoje ele a precide. De qualquer maneira, 
triam que vir aqui com pessoas especia1izadas 
que trabalham nesta área. 

Já temos aí um rol bastante grande de pessoas 
para a audiência. Independentemente da audiên­
cia, penso que se solicitássemos previamente à 
Cacex, a relação de todas as importações de ma­
térias-primas e farmacos, nos últimos três anos, 
quantidades, preços, por empresas, já estaríamos 
com elementos para aprofundarmos até o ques­
tionamento de outra, até antes que tivéssemos 
que ouvir, certamente, o Diretor da Cacex,já numa 
audiênda em que predsariamos estar muito mais 
informadoa. Essa solldlaçio à Cacex deveria ser 
feita, desde ]6 para termos oa três anoa dessa 
relaçto de ln-IEÇW. 

O SR. POMPEU DE S0<1SA- Três anos? 

O SR. SEVERO GOMES- Acho - é o sufi­
ciente. Preços. quantldadeo de cada uma das ftr­
mas imporUidoras, creio - o preço da lmpcr­
tação, mas também o da ...,.,.IBçAo de li!rmacos 
e matérias-primas farmacêuticas. Porque h6wna 
grande quantidade de comércio dentro do PáJ; 
às vezes, importa-se e exporta-se o mesmo produ-­
to, não passando pela elaboração industriel, mas 
com conseqüências diretas sobre o próprio l'leg6a 
cio industrial do País. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Bisol) -Ouço no­
bre Relator a respeito das sugestões apresentadas. 

O SR. LEITE CHAVES- Sr. Presidente, tenho 
aqui apenas o texto da Comissão, Com que finali­
dade foi convocada? 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol) - T ra­
ta-se de cláusula organizada. 

O SR. LEITE CHAVES- Parece-me que é bem 
específica. 

O SR. AFONSO SANCHO - Há a con>ocação 
aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Bisol)- Comissão 
Parlamentar de Inquérito destinada a investigar 
indícios de fraudes na importação e exportação 
de produtos e insumos farmacêuticos por empre­
sas multinacionais. E os possíveis desdobramen­
tos da atuação dessas empresas no Pais, inclu~ive 
a desnacionalização do setor e exagerada eleva­
ção dos preços dos medicamentos." 

O SR. LEITE CHAVES - Sr. Presidente, a su­
gestão do Senador Severo Gomes foi exatamente 
dentro disso, bem como a do Senador Pompeu 
de Sousa. Há casos específicos e gen&icos. Pri~ 
meiramente, temos que saber o que é esse mun-­
do. V. Ex" e eu mesmo somos de outro mundo, 
embora habüitados para presidir uma Comlss4o 
de Inquérito. V. Ex' é Juiz e eu Advogado. Saber 
ouvir, nós saberemos, mas, tanto quanto posa:Wel 
faremos questão de ouvir a todos, e se for para 
chegarmos a uma conclusão, nós chegaremos. 
Essas sugestões são todas válidas, embora -
digamos - tenhamos que estabelecer hoje, já 
deveria sair daqui uma convocação, ou um con~ 
vite ao Professor Kurt Politzer, pessoa que devere­
mos ouvir. logo em seguida, já marcando tam· 
bérn a audição do representante da Abifma e da 
Alanar porque são dois setores que darão infor~ 
mações cada uma no seu campo, no seu mundo. 
É nesse contraditório que n6s haveremos de nos 
situar e para isto temos que ter a palavra de quem 
conheça o mecanismo denlro e fora do Pais. in­
clusive das empresas nacionais. Essa pessoa seria 
o Professor Kurt Pontzer. Como ê mesmo o nome 
dele? 

O SR. SEVERO GOMES - Kurt Polltzer. 
O SR. LEITE CHAVES- Como ae ....-? 

O SR. SEVERO GOMES - Kurt PoHtzer. 

O SR. POMPEU DE SOOZA- O nobre Relator 
me permite um aparte, para sugerir que, dado 
ao pouco tempo de que dispomos e o muito 
atraso que nos afljge, que nós convocássemos 
apenas um de cada vez, mas procurássemos dar 
o maior rendimento possivel aos nossos traba­
lhos, convocando mais de uma persona1idade ou 
até mais de uma entidade, e até o <:ontraditório 
vai~se verificar na mesma reunião. 

O SR. LEITE CHAVES - E o tempo daria? 

O SR. POMPEU DE SOUSA- Creio que daria. 

O SR.l..EITE CHAVES -Se fizermos a reunião 
na véspera ou depois do dia da promulgação, 
teremos aqui, certamente, um espaço bastante 
gnmc:l:a e poderemos fazer reuniões pela manhã 
e~ tarde. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Exatamente. 
Sugiro que no próximo dia 5 ou 6 já começás­
semos ouvindo essas duas pessoas; convocaria­
mos alguns três, quer dizer, um para o primeiro 
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dia, então convocaríamos o professor Kurt Polit­
zer. Como obteríamos a sua biografia? Se isso 
chegasse às mãos da Relataria, então, as entida­
des a que V. Ex- se refere, a ABIANA ou quem 
esteja qualificado para representá-los aqui viria, 
quer dizer, não apenas o representante juridico, 
mas a pessoa que esteja qualificada para dar teste­
munho, assessoria. Então, faríamos essas três 
convocações: o professor Kurt Politzer para o dia 
5, acho que será um depoimento alongado. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Bisol) - Por que 
não dia três? 

O SR. LEITE CHAVES- Dia 3 dificilmente haverá 
gente aqui. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Dias, 3, 4 e 
6 

O SR. LEITE CHAVES - Acho que tem de 
ser no dia 6. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - Mas no dia 
5, a que horas será a promulgação? À tarde? Pela 
manhã estará todo mundo aqui. 

O SR. LEITE CHAVES- Mas no dia da promul­
gação estaremos festejando. 

O SR. POMPEU DE SOUSA- Está certo. Acho 
que será um dia festivo. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Bisol) - Entáo, 
vamos deferir a requisitória sugerida pelo nobre 
Senador Severo Gomes para solicitar à Cacex a 
relação das importações realizadas, de matéria 
fina de fármacos dos últimos 3 anos e ainda as 
relações das exportações com os preços. Está 
deferida esta proposição. 

Também estão deferidas as demais proposi­
ções no sentido de ouvirmos o Kurt Politzer, e 
os técnicos da Companhia de Desenvolvimento 
Tecnológico de Campinas. 

Tenho a impressão de que posso deferir, se 
não houver oposição, as demais inquirições, mas 
a sua distribuição vamos delegar ao Relator, para 
que ele faça uma avaliação de tempo dispensado, 
ficando designado desde agora o irúcio desse es­
forço concentrado em inquirições para o dia 6, 
podendo prorrogar-se para os dias 7 e 8. Vou 
passar a palavra, pela ordem, ao Senador Afonso 
Sancho. 

O SR. AFONSO SANCHO - Gostaria de pro­
por a vinda à Comissão do Dr. Raimundo Viana, 
que é Presidente do Laboratório do Ceará e Presi­
dente da Federação de uma Associação de Co­
mércio e Indústria. Esta minha lembrança, por­
que, quando era Presidente desta entidade, várias 
vezes tivemos que fazer um trabalho muito grande 
quanto às matérias-primas que nos eram de difícil 
aquisição e até mesmo uma proibição para que 
pudéssemos exportar e fabricar os produtos fabri­
cados pelo laboratório do qual o Dr. Raimundo 
é presidente. 

Assim sendo, proponho que ele, Raimundo Via­
na, seja convocado lá do Ceará para depor nesta 
Comissão, porque ele deve ter muitos argumen­
tos para enriquecer os trabalhos da Comissão. 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol)- Tem 
a palavra o nobre Senador Francisco Rollemberg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG- Sr. Presi­
dente, quero apresentar as minhas descu1pas pela 
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minha impontualidade inYOiuntária de hoje, pela 
manhã. 

Gostaria de dizer que sou um homem da 6rea 
de saóde. A minha formaçio básica ~ medicina, 
sou médico e sou muito preocupado com proble-­
mas que dizem respeito a que se propõe esta 
Comissão. Acredito que as propostas que já foram 
feitas já são mais do que suficientes para darmos 
partida aos trabalhos da Comissão. Agora, vamos 
convir o seguinte: após o día 15 de outubro, dificil­
mente, conseguiremos reunir quem quer que se­
ja, até o período eleitoral. Daí por que vou me 
reservar a indicar alguém que possa vir prestar 
algum depoimento que seja esclarecedor a essa 
Comissão, como os outros colegas já fizeram, 
porque acho que já temos número suficiente para 
esta fase inicial. 

Gostaria de sugerir que pudéssemos usar os 
dias 4, 6 e 7. 

O SR. SEVERO GOMES - Senador, V. Ex· 
me permite um aparte? 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol)- Pois 
não. 

O SR. SEVERO GOMES -Tenho uma suges­
tão a esse respeito. Acho que poderíamos fazer 
alguma coisa, assim, diferente. Depois do dia 15, 
evidentemente, as dificuldades serão grandes. 
mas nós poderemos formar duas equipes: uma 
que fiZesse um esforço concentrado nos dias 6, 
7 e 8, e outra, que fiZesse depois do dia 15. Pactua­
do, ninguém deixaria de comparecer. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG -O dificil, 
a meu ver, não sei, no Rio Grande do Sul, como 
a coisa funciona nos outros Estados, mas, em 
Sergipe, nós somos extremamente solicitados. 
Voltei ao meu Estado praticamente afônico, estou 
começando a falar, de ontem para hoje melhorei 
um pouquinho, de tanto participar de palestras, 
comícios, e os companheiros de partido que não 
abrem mão, não, do seu político, do seu Deputado 
Federal, do seu Senador, e é muito dificil nós 
explicarmos isso lá. 

O SR. RELATOR (Leite Chaves) - O dia 5, 
que dia da semana seria, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol) -
Quarta-feira. 

O SR. RELATOR (Leite Chaves)- Nós poderia­
mos convocar, porque, seguramente, no dia 6, 
seria quinta-feira, teriamos pela manhã um inter­
rogatório, convocariamos as pessoas, quer dizer, 
ouviríamos pela manhã e à tarde; pela manhã, 
poderíamos ouvir um ou dois, e, à tarde, um ou 
dois, e ouviríamos essas três pessoas. Se, real­
mente, o Professor Kurt Politzer é a pessoa a quem 
se refere - e acho que sim, pelo que se tem 
de informação - então, o ouviríamos para uma 
apreciação geral. E depois, o presidente da Abifina 
e da Alana então, com isso, já teríamos wn grande 
panorama para saber quem devemos convocar 
e, ao mesmo tempo, já seriam requisitadas, como 
V. Er determinou, essas informações da Cacex:, 
e já teríamos, então, uma visão planótica muito 
boa dessa coisa, para mim, Relator, inclusive. E 
eu, aliás, posso me haver muito bem, nós pode­
mos nos haver muito bem ou não, porque, diga~ 
mos não há uma posição, uma part prl, V. _Ex'! 
melhor do que ninguém e eu, modestamente, 
saberemos conduzir uma comissão destas, em· 

bora. digamos, saberemos extrair o melhor dos 
materiais que vierem. Então, estou achando que 
a Comiss6o est6 fornecendo o melhor que podía­
mos ter, Sr. Presidente. Com isso, acho que vamos 
nos habilitar depois a andar nesse mundo, que 
~ um mUndo pouco transparente para quem não 
seja do setor, e, a partir daf, levaremos em consi­
deração a oportunidade da convocação do Dr. 
Raimundo Viana, que daria uma informação espe­
cífica de uma determinada região e iríamos ouvir 
os professores, os cienti!ltas deste Pais, os setores 
políticos - de informações até externas. Mas, es­
sas que me parecem básicas. Estava entrando 
em cont,ato com o pessoal de São Paulo, do Para­
ná, das Universidades, que poderão nos dar gran­
de ajuda, mas acho que a partir dessa audição 
de uma pessoa muito qualificada, como seria o 
Professor politizer, e depois dessas duas entida­
des, uma nacional, quer dizer e a outra brasileira, 
teríamoS um campo, assim, muito claro para an­
dar com segurança. 

Ficaríamos nisso, hoje, Sr. Presidente. Convo­
cados, os três podiam ser ouvidos, no dia 6, um 
ou dois pela manhã e outro à tarde. A partir daí, 
já teríamos um critério, teríamos, então, um calen­
dário. 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol) -Foi 
exatamente isso que quis dizer, não sei se me 
fiZ enten~ido. 

O SR. RELATOR (Leite Chaves) - Foi isso, 
exatamente. 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol) - E 
daí, por I que, disse que me rese/Vava o direito 
de, posteriormente, indicar nomes também, para 
que fossem, embora, já tenha em mente alguns 
nomes, mas gostaria de sentir esse approachi­
nicial, essa abordagem inda!, para escolher entre 
aqueles, que eu indicaria, segundo o Aldrin, numa 
ordem de prioridade, de seqüência de prioridade. 

O SR. RELATOR (Leite Chaves)- Setores da 
indústria, depois, setores do comércio dessa coi­
sa, desse tipo de material. 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol)-Bem, 
estão dados os primeiros passos; as determina­
ções são essas, elas estão todas definidas, e, se 
houvesse a concordância dos companheiros de 
Comissão, eu determinaria, desde já -vou ouvir 
o Relator a respeito - que a assessoria jurídica 
do Senado nos apresentasse, em prazo a ser de­
terminado, um trabalho de interpretação sobre 
os reflexos da nova Constituição, na temática que 
nós vamqs abordar: propriedade industrial e pro­
blemas fármacêuticos, biotecnológicos. A con­
cepção constitucional a respeito de tecnologia, 
acho que isso vai ser de valia e é melhor que 
façamos isso. 

O SR. lEITE CHAVES- E, Sr. Presidente, tam­
bém se V. Ex" determinar à nossa assessoria para 
colocar à nossa disposição os homens mais quali­
ficados no setor específico, isto é, as pessoas que 
possam nos assessorar no setor técnico de fárma­
cos, além do setor jurídico, seria muito importante 
para sabermos quais as conseqüências já havidas. 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol) -Já 
está deferido. 

Mais alguma sugestão? A palavra está à dispo­
sição. 
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O SR. POMPEU DE SOUSA- Antes de encer­
rar os trabalhos, gostaria de me congratular com 
V. Ex1', Sr. Presidente, e com a direção desta CPI, 
porque ela dá o exemplo de querer trabalhar, apu-­
rar e investigar; isso é muito importante para 
que não se frustrem as ~ a respeito 
do assunto, e para que eSSB instibJição importan· 
tissima, que é uma comissão parlamentar de in­
quérito, reconquiste a alta significação e o alto 
prestígio que deve ter nesse Pais, que a Consti· 
tuição lhe atribui redobrado. 

Isto me leva a facüitar esta Comissão, indusive 
pela sistemática de seus trabalhos, que começa 
por convocar, convidar e depor justamente aque-
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les que têm o que acusar em matéria de irregula­
ridades, ao contrmio de uma comissão da qual 
participei, e nem sei se esta comissão acabou, 
se deixou de eJástir e se chegou a existir em qual­
quer tempo, uma comissão destinada a apurar 
as irregularidades na concessão de râdios e televi­
são neste Pais. 

Quem esta comissão chamou para o primeiro 
depoimento, uma investigação destinada a apurar 
as irreguJaridades nas concessões de rádios e tele­
visões? Quem podia expor tais irregularidades, 
quem podia acusar as irregularidades? Não. Con· 
vi dou o todo- poderoso distribuidor das conces­
sões, o Secretário-Geral do Ministério das Comu· 
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nicações, que é o homem que desde a ditadura 
militar, ininterruptamente, é o veículo de todas 
as concessões, é quem dá ou não dâ, ou nega 
ou atribui concessões. De forma que nós começa· 
mos a apurar irregularidades através das "supos· 
tas regularidades", é preciso que se apurem real· 
mente as irregularidades e depois que se chamem 
os responsáveis pelas irregularidades, mas que 
comece, realmente, nos apurar irregularidades. 

O SR. PRESIDENTE (José Paulo Bisol) - Não 
havendo mais quem queira fazer uso da palavra, 
agradeço as generosas referências do nobre Se· 
nador Pompeu de Sousa e dou por encerrado 
os trabalhos. 
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